Capítulo 69. Como previu e predisse que a ciência devia ser oca​sião de ruína da ordem e como proibiu a um dos companheiros dedicar-se ao em0penho das pregações.
1 São Francisco sofria muito se, negligenciando a virtude, al​guém procurava a ciência que envaidece (cf. 1Cor 8,1; 13,4), so​bretudo se não perseverasse na vocação para a qual foi chamado (cf. 1Cor 7,20.24) desde o princípio. 2 Dizia: “Meus frades que são levados pela curiosidade da ciência, no dia da tribulação (cf. Os 9,7) se encontrarão de mãos vazias.
3 Por isso, desejaria que se robustecessem mais nas virtudes, a fim de que, ao chegar o tem​po da tribulação (cf. Sl 36,39), na angústia tivessem consigo o Senhor (cf. 2Cr 15,4). 4 Pois virá a tribulação (cf. Sl 21,12; Pr 1,27), em que os livros não serão úteis para nada e serão jogados pelas janelas e pelos cantos”. 5 Não dizia isso porque lhe desagradava a leitura da Sagrada Escritura, mas, para afastar a todos da supérflua preocupação de aprender. Pois queria que antes fossem bons na caridade do que sabidos na curiosidade da ciência.
6 Pressentia também que viriam tempos, não distantes, em que já previa que a ciência que envaidece (cf. 1Cor 8,1; 13,4) devia ser ocasião de ruína; 7 por isso, depois de sua morte, apare​cendo a um de seus companheiros que estava demasiado absorto no estudo da pregação, censurou-o, proibiu-lhe e orde​nou-lhe que cuidasse a seguir o caminho da humildade e da simplicidade.

